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PREFÁCIO 

Maria Antonieta Alba Celani 

 

Este novo título para a Coleção “Faces da Linguística Aplicada” – Questões de método e de 

linguagem na formação docente – vem não só preencher uma lacuna na literatura em 

Linguística Aplicada, mas também e, particularmente, no que se refere à questão do método 

na pesquisa crítica de colaboração. Há um razoável número de dissertações e teses 

defendidas no Programa de Estudos Pós-Graduados em Linguística Aplicada e Estudos da 

Linguagem, em sua maioria fruto da orientação de Maria Cecília Camargo Magalhães, uma 

das organizadoras deste volume, mas apenas um escasso número de artigos ou livros 

especialmente dedicados ao tema que aqui se propõe: a pesquisa crítica de colaboração 

como opção metodológica para o trabalho de formação docente. 

A ênfase no aspecto formativo da pesquisa crítica de colaboração traz especial contribuição 

a uma área tão carente de atenção – a formação docente –, pois nessa opção teórico-

metodológica temos o professor em formação, seja inicial ou contínua, como parte 

realmente integrante de sua formação/transformação. Não se trata de proposta de formação 

para os docentes em formação, mas sim de formação com esses professores. É uma 

proposta que entende a própria pesquisa como elemento constitutivo do processo de 

formação e que entende a linguagem como fundamental nesse processo, pelo papel que 

representa na reflexão crítica, em oposição à mera transmissão de conhecimento. 

Mas, este livro não é apenas relevante devido à temática de sua proposta. Representa, 

também, especial contribuição à área pela variedade dos contextos de formação dos vários 

autores, pela variedade de suas realidades de trabalho, pela distribuição de suas instituições 

de origem no país, pelo olhar interdisciplinar trazido pela visão da psicologia em relação à 

questão da busca do método, pela discussão, tão pertinente neste momento, da dimensão 

ética e, por fim, pela elucidação da questão que tanto aflige os professores no que se refere 

a uma educação inclusiva e suas múltiplas interpretações, particularmente no contexto 

transcultural de minorias. 

Ao longo do volume podemos entrever que, na realidade, está em discussão a velha questão 

que aflige não só a Linguística Aplicada, desde sua origem como área de pesquisa, mas 

também outras áreas do saber, ou seja, a relação teoria e prática. Esse aspecto vem à tona de 

maneira esclarecedora nos relatos de projetos de inclusão, tanto críticos quanto de 

colaboração. Pela concretude trazida com a descrição de sua realização e pela sua utilização 

nos relatos de pesquisas, particularmente enriquecem o volume. 

Sem dúvida, Questões de Método e de Linguagem na Formação Docente, pelo que se 

propõe alcançar, poderá vir a ser considerado um marco nos estudos em formação de 

docentes no Brasil. 

 

 


